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DEFINIÇÃO E CONCEITOS DA CIBERCULTURA 

Esp. Ilda Malena R. O. Clower  1

 

Este trabalho trata da conceituação da tão explorada “cibercultura”. De acordo com a 

pesquisa realizada, Cyber é o diminutivo da palavra cybernetic, que em português            

significa alguma coisa ou algum local que possui uma grande concentração de            

tecnologia avançada, em especial computadores, internet etc. Portanto, Ciber –          

digital, rede, internet e Cultura – aquilo que se tornou comum, normal, como hábitos,              

valores, relacionamentos, artes. “A Cultura Cibernética”, é a relação entre as           

tecnologias de comunicação, informação e a cultura, emergentes a partir da           

convergência informatização/telecomunicação na década de 1970. Trata-se de uma         

nova relação entre tecnologias e a sociabilidade, configurando a cultura          

contemporânea” (Lemos, 2002). Exemplos de Cultura Cibernética: as comunidade         

de aprendizagem como o ensino a distância (EAD), Bibliotecas digitais, e-books,           

blogs e sites educativos ou de informação. Outro exemplo está nas redes sociais             

que a cada vez mais uma rotina no dia-a-dia dos cidadãos. A necessidade de              

comunicar e conhecer, tem levado milhões de pessoas a utilizar várias interfaces de             

comunicação, tais como o Messenger, IRC, Facebook, Twitter, skipe, etc. Estas           

plataformas de comunicação têm evoluído de tal forma, que se passou de uma             

comunicação textual, para a comunicação com imagem e som em tempo real,            

podendo estar ligado a uma série de informação. Além disso, atualmente           

encontramos na Web, toda a multiculturalidade musical do planeta. Agora não se            

compram discos, cassetes, ou mesmo quase CD’s, compram-se músicas ou álbuns,           

realizando downloads. Anexando a este exemplo de cibercultura, destaco, os jogos           

on-line. A evolução neste campo tem sido brutal, pois o interesse económico é             

muito. Milhões de cibernautas passam horas de lazer, a jogar jogos on-line ou             

off-line com grupos de parceiros do mundo inteiro, na busca do mesmo objetivo.             

Como em todas as áreas da vida a que estamos expostos, a Cultura Cibernética tem               

seu lado sombrio e deve ser utilizada com sabedoria e responsabilidade, assim            

1 Prof. Malena Clower é Especialista em Aconselhamento e Gestão de Pessoas pela Faculdade              
Teológica Betânia, Curitiba/PR (FATEBE). Graduada em Teologia pela Faculdade Batista do           
Paraná/PR (FABAPAR) e professora da Fatebe. 
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segue alguns exemplos: a) cibercondria – doença da era digital: apesar dos diversos             

benefícios da Internet para a saúde humana, outra manifestação psicopatológica          

(vinculada ao campo eletrônico) vem sendo discutida, além da dependência de jogos            

eletrônicos, Internet, cibersexo e celular: a cibercondria. O nome é um neologismo            

dos termos ciber e hipocondria. Atualmente, é possível, por exemplo, verificar           

resultados de exames de sangue no endereço eletrônico do laboratório ou acessar            

sites sobre saúde mental e de planos de saúde sem sair de casa; b) memória:               

Leopold Nosek em entrevista à Revista Época alerta, “com o celular, temos o mundo              

no bolso, o exercício da memória se torna desnecessário. O passo inicial da             

medicina, a anamnese (histórico baseado nas lembranças do paciente), vai          

perdendo lugar. A recordação dos fatos vai sendo substituída por tecnologia”; c)            

conectado: Leopold Nosek também alerta para o fato que “A tecnologia não te poupa              

trabalho, ao contrário, aumenta. Dia e noite. Está conectado o tempo todo”. Sendo             

assim, a “Cultura Cibernética” é parte integrante da vida da maioria dos seres             

humanos atualmente e aparentemente é um caminho sem volta, presente em todas            

as áreas da vida, para os mais variados fins, sendo, portanto, uma ferramenta que              

pode ser manuseada com sucesso para o bem ou com sucesso também para o              

mau. Cabe ao usuário decidir para qual finalidade usará esta arma tão poderosa. 

 
Palavras-chave: informação; conectado; rede social. 
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O IMPACTO DA CIBERCULTURA SOBRE A REALIDADE HUMANA 

Me. Fred R. Bornschein  2

 

Nós vivemos hoje uma realidade única na história. A invenção e o desenvolvimento             

da internet criou uma realidade que engloba a todas as pessoas de uma forma ou de                

outra. Pela rede mundial de computadores o mundo tornou-se uma aldeia global. Na             

história nós temos vários momentos chaves que impactaram a humanidade pelo           

desenvolvimento da comunicação, da informação, pelo desenvolvimento da cultura e          

da ciência. Tivemos a invenção da escrita, a imprensa, o telégrafo, o rádio, a              

televisão. Mas estas conquistas da tecnologia foram apenas prelúdios do grande           

impacto causado pela internet. A invenção da internet e a disseminação dos            

conteúdos, das ideias, dos textos e imagens, do conhecimento, por meio da rede             

mundial de computadores causou e causa um impacto que é difícil de mensurar. A              

internet é um oceano de profundezas abissais divulgando notícias, informações,          

canalizando o comércio a nível global, conectando pessoas, espalhando a cultura e            

o conhecimento. Um extraordinário cabedal de informações está à disposição das           

pessoas por meio da internet com todos os seus afluentes e ramificações, como as              

redes sociais. Ao falar da internet duas expressões se destacam: O ciberespaço e a              

cibercultura. A Internet é um planeta. Este planeta não é uniforme. Está dividido em              

“continentes, países, estados”. Estas áreas dentro da internet agregando, de forma           

bastante solta, assuntos afins, são chamados de ciberespaços. Não são espaços           

físicos, mas virtuais. Os ambientes do ciberespaço são incontáveis: Há os espaços            

culturais, as áreas destinadas às artes, lá se encontram setores educacionais, os            

esportivos. O comércio mundial é impensável sem as redes de computadores.           

Imenso é o ciberespaço religioso e, também, o político. Toda e qualquer área da              

cultura, do conhecimento, das realidades humanas, encontra sua expressão neste          

ciberuniverso. O ciberespaço do lazer e do entretenimento é algo poderoso. Seu            

poder de atração é muito grande. Pode ter um poder viciante. Há pessoas que se               

perdem neste ambiente. Perdem a noção do tempo, dos valores, da vida, do             

trabalho. Dentro do ciberespaço do entretenimento há áreas sombrias e perniciosas,           

2 Prof. Fred R. Bornschein é mestre em Teologia pela PUC/PR, pós graduado em Estudos Avançados                
em Teologia e Bíblia pela FLT/SC e Bacharel em Teologia pela Faculdade Evangélica do Brasil/PR.               
Pastor da Igreja Evangélica Livre e professor da Fatebe. 
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como uma das maiores, que é a área da pornografia. Existe o ciberespaço             

educacional, que agrega universidades, temas educacionais e setores voltados à          

divulgação de ideias as mais variadas. Há também o onipresente e dominador            

ciberespaço dos relacionamentos e da comunicação. As redes sociais são          

onipresentes, os contatos são exigentes e os interlocutores exigem respostas          

imediatas. De dentro do ciberespaço brota a cibercultura. Podemos dizer que a            

cibercultura é o conjunto de padrões de comportamento, crenças, conhecimentos,          

costumes, valores que permeiam grupos sociais a partir da vivência das mesmas no             

ciberespaço. Pierre Lévy afirma que “a cibercultura supera ciência e religião porque            

envolve todos os seres humanos”. A cibercultura “criou novas formas de trabalho e             

de lazer, de comunicação e relacionamento social, influenciando hábitos, escolhas          

de consumo, ritmos produtivos e compartilhamento da informação³. Portanto a forma           

como nós usamos a internet ou nos movemos no ciberespaço pode nos influenciar             

naquilo que cremos, nos valores que assumimos, nos hábitos que cultivamos, nos            

alvos que buscamos, nas necessidades que procuramos suprir, na ética que           

adotamos. O apóstolo Paulo disse o seguinte: “Todas as coisas me são lícitas, mas              

eu não me deixarei dominar por nenhuma delas” (1Cor 6.12). É válido, é lícito, é até                

necessário mergulhar no oceano da internet, mas, pergunto, usando a linguagem           

simbólica de Deuteronômio 28.13 (“O Senhor te porá por cabeça e não por cauda”)              

em relação à internet, você é “cabeça ou cauda” se em relação à internet somos               

dominantes ou dominados? Numa atitude de autoavaliação podemos perguntar em          

que ciberespaços temos navegado? De que forma os conteúdos da internet e das             

mídias sociais tem influenciado nossas convicções e atitudes? Como temos nos           

posicionado diante das mídias sociais? Sucumbimos à compulsão de consultar de           

forma incessante as redes sociais? Conseguimos simplesmente ler um livro,          

desligando o celular? Temos a capacidade de ficar a sós sem as interrupções das              

mensagens? A internet é uma realidade. Não podemos dispensá-la, mas ela deve            

estar debaixo da autoridade do Senhor Jesus. O Espírito de Deus deve encher o              

nosso coração e determinar os conteúdos de nossas mentes e corações e não os              

conteúdos das mídias sociais. Devemos declarar Jesus como Senhor também desta           

área de nossas vidas. Senhor do Ciberespaço no qual nos movemos e Senhor             

daquilo que buscamos na internet. 
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A CIBERCULTURA E OS TRANSTORNOS PSICOLÓGICOS 

Esp. José de Godoi Filho  3

 

Embora o DSM V (Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais) e o CID              

10 (da Organização Mundial da Saúde) não tenham nenhuma palavra final           

diagnóstica sobre transtornos psicológicos associados ao uso inadequado da         

internet e das várias redes sociais (Facebook, Instagram, WhatsApp, etc), sabe-se           

que existem vários comportamentos e sintomas associados, os quais tem sido a            

preocupação de vários profissionais da saúde, tais como: médicos, psiquiatras,          

psicólogos, pedagogos etc. Ainda que, por um lado, sejam inquestionáveis os muitos            

benefícios da internet e das redes sociais, por outro lado os comportamentos e             

sintomas preocupantes, com vários riscos nocivos à saúde, ao bem estar e            

segurança de seus usuários, são perceptíveis, tais como: a depressão, dependência           

da internet e redes sociais, crises de ansiedade, comportamento abusivo de jogos            

pela internet, o ciberbullying, a anorexia, a bulimia, a obesidade, problemas de visão,             

postura corporal, suicídio etc. Diga-se de passagem, que a internet e as redes             

sociais, em si, são, de certa forma, neutras. Elas não causam, por elas mesmas, as               

dificuldades acima mencionadas. A dificuldade está no seu uso inadequado, e           

também às vulnerabilidades de cada pessoa. Estudiosos apontam que algumas          

pessoas estão mais suscetíveis a fazer uso inadequados da internet e redes sociais,             

e colher dificuldades diversas, especialmente adolescentes do sexo feminino,         

pessoas com descontrole de impulsos, introvertidos, perfeccionistas, pessoas com         

baixa autoestima, pessoas em constante necessidade de aprovação. Visto que          

essas dificuldades, relacionadas ao uso inadequado da internet e redes sociais, são            

relativamente novas, em virtude da cibercultura ser um fenômeno muito recente,           

estudos e pesquisas, com metodologias científicas mais precisas, necessitam ser          

feitos para que os estudiosos da saúde possam categorizar todas essas           

dificuldades, quem sabe, delineando novos transtornos e tratamentos específicos.         

No momento, estudiosos e pesquisadores têm visto essas dificuldades, como por           

3 Psicólogo, teólogo e escritor. Pós-graduação em Psicologia Clínica pela Universidade Tuiuti do             
Paraná, em Novo Testamento e Grego pelo Spurgeon’s College – Londres/Inglaterra, em Psicodrama             
Terapêutica – Associação Paranaense de Psicodrama. FEP. E em Aconselhamento Pastoral, pelo            
Wheaton College – Wheaton/EUA. Graduado em Psicologia e Teologia e professor da FATEBE. 
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exemplo, a dependência da internet e redes sociais, mais como um comportamento            

relacionado ao controle do impulso. É provável que nas próximas edições do DSM e              

da CID já tragam algum delineamento sobre isso, visto que no primeiro já existe uma               

sugestão para que alguns assuntos sejam objeto de maiores estudos para futuros            

delineamentos. Por enquanto, há de perguntar-se o que, como sociedade, podemos           

fazer para prevenir e/ou ajudar as pessoas que estejam no processo de incorrer em              

algum prejuízo significativo no uso da internet e redes sociais? Além de maiores             

estudos e pesquisas científicas sobre o assunto, acima mencionados, é necessário           

haver maiores discussões e informação em todos os âmbitos da sociedade (escolas,            

universidades, famílias, religião etc) para as pessoas, especialmente os mais          

vulneráveis, sobre os benefícios e malefícios da internet e das redes sociais. Nos             

casos em que alguém esteja tendo um prejuízo significativo no uso dessas mídias, é              

necessário procurar ajuda médica e psicológica. A internet e as redes sociais vieram             

para ficar e modificaram a nossa maneira de ver o mundo, nos comunicarmos uns              

com os outros, e lidarmos com a informação. Precisamos vencer essa fase de             

adaptação e usá-las de maneira sábia, ética e adequada para o nosso bem, para o               

bem dos outros, e da sociedade em geral.  

 
Palavras-chave: transtornos psicológicos; vulnerabilidade; comportamento. 
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COMUNIDADE TRADICIONAL E COMUNIDADE VIRTUAL 

Me. Nilton M. Torquato  4

 

A construção da identidade de um ser humano é um dos fatores centrais na sua               

própria existência. O seu posicionamento social acaba plasmado pela sua          

capacidade de identificar-se enquanto um ser frente aos seus semelhantes. Neste           

aspecto a instituição é fator essencial para propiciar elementos que estabelecem o            

aspecto identitário. Em primeiro plano é essencial compreender que identidade é           

diferente de papel. Os papéis desempenhados pela pessoa “são definidos por           

normas estruturadas pelas instituições e organizações da sociedade”(CASTELLS,        

1999, p. 23). São elementos que permeiam a vida do ser humano, muitas vezes              

usado para tentar definir o mesmo embora sejam apenas manifestações desta           

pessoa no seu aspecto funcional. “Identidades, por sua vez, constituem fontes de            

significado para os próprios atores, por eles originadas e construídas por meio de um              

processo de individuação” (CASTELLS, 1999, p. 23) Nesta construção, a instituição           

assume papel importante, auxiliando na introjeção dos elementos constitutivos da          

identidade mediante a construção do imaginário e elementos valorativos do          

indivíduo. Castells indica a existência de três tipos de identidade. A primeira é a              

legitimadora que, mediante a ação das instituições, acaba por tornar natural a            

opressão e os elementos predatórios existentes no tecido social. A segunda, dentro            

da lógica da sobrevivência, acaba sendo desenvolvida sempre que se sente           

ameaçado. Nesta segunda identidade incluem-se tanto os grupos e etnias que           

sofrem perseguição como os grupamentos religiosos que buscam no         

fundamentalismo a sobrevivência frente a uma comunidade em constante mutação.          

A última identidade é a de projeto. Esta terceira identidade se aproxima muito             

daquilo que Jesus Cristo pregou ao indicar uma nova mensagem por meio do             

evangelho. É uma identidade que compreende a necessidade de transformação do           

tecido social mediante uma ressignificação da própria sociedade e da          

implementação de valores transformadores. Desta forma a identidade do indivíduo          

4 Mestre em Educação e novas tecnologias. Pós-graduado em Gestão e educação ambiental.             
Bacharel em História pela Federal do Paraná UFPR . Bacharel em Teologia. Pastor e professor da                
Fatebe.  
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se estrutura nesta tríplice possibilidade. É importante notar, contudo, que não se            

trata de elementos estanques. Uma mesma pessoa que se coloca numa identidade            

de resistência, pode acabar contraindo elementos que o levem a uma identidade de             

projeto ou mesmo legitimadora. É neste ponto que entra a importância das            

comunidades. Inicialmente é possível, a grosso modo, dividi-las entre tradicionais e           

virtuais (CASTELLS, 1999c,b). As tradicionais são aquelas que existem de forma           

física, muitas vezes já durando milênios. Normalmente são formais pois estão           

estruturadas em um tempo e local estabelecidos. As regras, símbolos e ritos marcam             

a sua existência. Normalmente as pessoas possuem uma relação direta com a            

comunidade o que permite desenvolver relacionamentos profundos que derivam         

num senso de pertencimento. Muitas lideranças são estabelecidas por carisma.          

Suas principais limitações são a atitude normalmente refratária a mudanças e o risco             

de se tornar uma trincheira no qual os indivíduos se sentem os últimos guardiões da               

verdade. Quando pensamos em comunidades virtuais o que se traz à tona é um              

ambiente virtual, o espaço da internet. Um espaço em que sua identidade torna-se             

múltipla e pode até mesmo ser trocada e disfarçada. É neste espaço que se              

organizam as comunidades virtuais (CASTELLS, 1999a). Caracteriza-se por possuir         

pouca ou nenhuma formalidade e uma tendência constante de mutação. O líder            

deixa de ser carismático para se tornar um influencer. Os relacionamentos são            

superficiais, ou nas palavras de Bauman (2004), líquidos. Desta forma existe pouca,            

ou nenhuma, preocupação real com as pessoas. Busca-se o espetacular e o            

distanciamento dos problemas alheios. Antes de prosseguir para a provocação          

necessitamos voltar os olhos para Baumann (2001b,a; 2004). Ele observa que           

existem comunidades virtuais que acabam trazendo consigo elementos tradicionais         

tais como a possibilidade de exclusão caso não concorde com a “verdade”            

estabelecida (desfazer amizade). Por outro lado, a contaminação do virtual também           

chega às comunidades tradicionais que acabam adotando elementos virtuais como o           

pouco compromisso, o influencer como líder, pouca preocupação real com o outro.            

Desta forma é possível ter uma comunidade no mundo digital marcada por            

elementos tradicionais e uma comunidade no mundo real imbricada pela lógica           

virtual. Desta forma é bastante empobrecedor, numa sociedade líquida imaginar que           

uma comunidade virtual sempre estará no mundo virtual ou uma tradicional seguindo            
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a lógica do mundo físico. Desta forma a provocação deste texto é uma reflexão              

sobre qual tipo de identidade nossas Igrejas têm construído. Se olharmos para Jesus             

Cristo com certeza indicaríamos a de projeto como a mais adequada, mas não é raro               

observarmos Igrejas construindo identidades legitimadoras e de resistência. Por         

outro lado, como tem sido a postura da Igreja contemporânea? Ela se contaminou             

com a tendência líquida da sociedade ou se mantém um espaço onde a Verdade de               

Jesus Cristo é pregada? Os relacionamentos, ritos e símbolos do sagrado têm sido             

elementos identitários, ou têm sido substituídos por elementos fluidos que pouco têm            

a acrescentar na construção identitária de seus membros? São questões que a            

Igreja precisa responder cotidianamente. 

 
Palavras-chave: identidade; instituições; indivíduo. 
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A CIBERCULTURA E A LEITURA BÍBLICA 

Dr. Eliseu Pereira  5

 

O objetivo desse artigo é apresentar as possíveis relações entre a ‘cultura da             

internet’ e a cultura do Antigo Testamento. A ‘cultura da internet’ é atualíssima e              

muda rapidamente, enquanto que a cultura do AT é antiga e estável. Sendo assim,              

qual a contribuição das disciplinas do AT para a cultura cibernética? Qual o diálogo              

possível entre a cultura do AT e cibercultura? Para abordar essa interrelação,            

propomos dois casos de choque cultural no mundo Antigo Testamento para, a partir             

deles, extrair, por analogia, algumas reflexões e orientações para lidar com a            

cibercultura. Esses dois casos são a passagem da tradição oral para a escrita e a               

globalização greco-romana. A tradição oral gera uma cultura própria, cujo principal           

suporte de preservação da informação é a “memória”. Nessa cultura, a tradição era             

emitida e recebida no mesmo contexto. A invenção da escrita não substitui a             

tradição oral, mas coexistem por muitos séculos. A escrita permite adotar outros            

suportes, como pedra, cerâmica, papiro (2500 a.C.), velino (Jr 36.26), pergaminho           

(séc. IV d.C.) até chegar ao papel (séc. XV). Além disso, a escrita permite a fixação                

do texto de modo que a mensagem saia do contexto sem perder o sentido original,               

dando importância às ciências hermenêuticas. A primeira grande globalização da          

cultura greco-romana representou um choque grave para os judeus, impondo-lhes o           

dilema: resistência ou assimilação. A nosso ver, o cristianismo primitivo soube           

aproveitar as vantagens, como integração cultural, idiomática, maior segurança nos          

transportes, interligação das regiões do Império, a ampla circulação de escritos e de             

pessoas, ao mesmo tempo resiste aos costumes, como, por exemplo, o culto ao             

imperador. O processo de globalização foi acelerado pelos avanços tecnológicos,          

especialmente no setor de comunicações. A interconexão supriu um desejo do ser            

humano. Com isso, chegamos a uma nova Babel: a cibercultura venceu ‘Babel’ ou a              

cibercultura se tornou uma super-Babel? A Cibercultura e o estudo da Bíblia, alguns             

aspectos positivos: a) acesso ao acervo de obras digitais: dicionários, comentários,           

5 Doutorado e mestrado em Teologia pela PUC/PR, Brasil. Pós-graduação em Exegese e             
Teologia Bíblica. Graduado em Administração e em Teologia pelo Seminário Betânia de Altônia             
e professor da Fatebe. 
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obras não traduzidas para o português; b) pesquisa e estatística: maior capacidade            

de cruzamento de dados e de análise de textos; c) leitura da Bíblia: diversas versões               

da Bíblia e diversos idiomas e línguas originais; democratização do conhecimento; d)            

ciberteologia: a reflexão teológica das novas tecnologias (cibernética); a inteligência          

da fé em tempos de internet (SPADARO, 2011). Aspectos negativos e           

preocupantes: a) dilúvio de informações: dispersão: dificuldade de seleção de fontes;           

superficialidade: efeito do excesso de informação; b) comunicação de massa:          

propaganda ideológica/comercial (mercado gospel); igrejas virtuais x fraternidade        

comunitária; frustração: fracasso em produzir os resultados prometidos; c) Teologia          

fake: sensacionalismo: as novas tecnologias como ‘sinais’ da escatologia (controle          

mundial, chips, numerologia etc.); a rapidez da informação joga contra a verificação            

da verdade teológica. Por fim, a cibercultura, como todas as culturas da            

humanidade, tem aspectos positivos e negativos. Ela não é parte do           

desenvolvimento retilíneo e necessário da humanidade, pois, outro mundo é          

possível. A cibercultura reflete desejos de interconexão, de superação de limites. A            

teologia oferece base para a crítica permanente das obras humanas.  

 
Palavras-chave: Bíblia; informação; estudo. 
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AS CONSEQUÊNCIAS ÉTICAS DA CIBERCULTURA 

Dr. Marlon Ronald Fluck  6

 

Pierre LÉWY, que tem sido um referencial na área que estudos sobre a cibercultura,              

que segunda ele caracteriza-a como sistema universal sem centro: o “sistema do            

caos” (LEWY, 2018, p.113). Para ele, a cibercultura possui velocidade de evolução e             

é uni-versal (LEWY, 2018, p.114). O autor considera uma consequência da           

cibercultura a transformação das pessoas em seres descontextuais (LEWY, 2018,          

p.118), visto que, “no plano da existência midiática, jamais são atores (LEWY, 2018,             

p.119). Ocorre um esfacelamento da totalização, vinculando-nos à pós-modernidade,         

que significa o fim da grande narrativa (LEWY, 2018, p.123). Ocorrem interações de             

todos os tipos: o ser humano é isolado em frente à tela (LEWY, 2018, p.132). A                

pergunta que se coloca é se no ambiente acadêmico auxilia o estudante a se              

integrar e aprender a gostar de ler mais para interagir com as ciências. Uma sátira               

que apareceu é a que segue: Como podemos transformar a cultura do mundo da              

informação em algo positivo para a vida acadêmica? O que se percebe é uma              

grande dependência da informação (e consequentemente daquele que controla o          

Banco de dados). Com isto, se reconhece que a Info-esfera é o ponto central. Alan               

Turing, tido como o pai da revolução da Informação (chamada de quarta revolução),             

disse que nós somos a última geração que distingue entre se encontrar “Online” ou              

“Offline” (FLORIDI, 2015, p.129). As pessoas são tidas como híbridos: humanos –            

artificiais. Elas têm sido influenciadas. Nessa semana percebi o quanto as pessoas            

manifestam dependência de aparelhos: um pedestre caminhava cantando muito         

acima do volume normal, pois é o aparelho eletrônico que usava no ouvido se tornou               

o padrão. Temos de nos perguntar se existe ainda privacidade? Ou o conceito             

mudou? Há uma grande agressão ao ser humano: não há limites mais para as              

informações. Também se percebe a supremacia da Inteligência artificial: Nos          

perguntamos se nossa inteligência vai se nivelar? Vamos perder nossa cultura e            

6 Pós-doutorado em Teologia e história na Alemanhã, doutorado em Teologia. Universidade de             
Basiléia. Suíça, Mestrado em Teologia – Escola Superior de Teologia, EST, Brasil. Especialização em              
Sociologia Urbana. – UNISINOS, Brasil. Especialização em Serviço Social da Família. ULBRA,            
Brasil. Graduação em Teologia. FEPAR, Brasil e Bacharelado em Ministério Pastoral. – Seminário             
Bíblico Palavra da Vida. Pastor Luterano e professor da Fatebe. 
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espiritualidade? Quem controlará os dados na próxima geração? Estaremos nós          

preparados para a tensão entre globalização ou glocalização? Será viável a           

efetivação da Democracia ou quem controla o banco de dados é que domina tudo? 

Quem terá o controle da linguagem? Vi na Europa amigos perderem o emprego por              

não conseguirem dominar o novo sistema inserido no computador. Recentemente,          

um professor com Mestrado não conseguiu concluir a tarefa de gravar uma disciplina             

em EAD por não conseguir trabalhar com o “Template” usado como modelo            

obrigatório pela instituição de ensino. Quem tem o controle nas conexões na            

multimídia? Que mudanças comportamentais estão sendo geradas? As pessoas         

querem cada vez mais aquilo que não os comprometa ou exija sacrifício de suas              

vontades. Os relacionamentos humanos estão em crise. Vi um programa numa TV            

alemã sobre um homem que se separou e preferiu adotar bonecas sexuais como             

parceiras. Ele disse que não queria mais se incomodar. Ele e a filha foram              

entrevistados. Ele estava substituindo a antiga esposa por 6 bonecas com           

inteligência artificial. O que as igrejas vão fazer diante das mudanças culturais? Que             

posição adotaremos diante do uso de drones para nos matarmos uns aos outros?             

Os militares falam do Ciberespaço como 5º domínio da condução da guerra. No             

século XXI não se necessita mais de exército. 

 
Palavras-chave: Igreja; cultura; espiritualidade. 
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OS IMPACTOS DAS MÍDIAS E A CIBERCULTURA NOS ASPECTOS 
LITÚRGICOS 

Esp. Rodrigo Rangel  7

 
Este resumo expandido não tem nem de longe a intenção de fazer doutrina ou um               

estudo sistemático, mas uma reflexão, quase que uma provocação sobre as           

mudanças que a cibercultura tem trazido como desafio para nossas cerimônias e            

liturgias. Para começarmos a entender os impactos da mídia e da cibercultura em             

nossas liturgias. Primeiramente é necessário relembrar as definições de cultura e de            

cyber cultura: a) cultura: significa todo aquele complexo que inclui o conhecimento,            

a arte, as crenças, a lei, a moral, os costumes e todos os hábitos e aptidões                

adquiridos pelo ser humano não somente em família, como também por fazer parte             

de uma sociedade da qual é membro; b) Cibercultura: Reunião de padrões,            

produtos, comportamentos ou valores, que são compartilhados na Internet. Condição          

social influenciada pelo uso contínuo de computadores, para a comunicação,          

diversão ou negócios. Inegavelmente toda a cultura está sendo diretamente          

influenciada pela cibercultura. Em todas as áreas de conhecimento estamos tendo           

mudanças muito significativas. No conhecimento, a expressão “o céu é o limite” cai             

bem. Infinitas pesquisas e descobertas estão acontecendo, quase que diariamente.          

Nunca antes se teve tanto acesso à informação e ao conhecimento como nos dias              

de hoje. É possível facilmente pensar que se pegássemos um criança de hoje e a               

colocássemos cem anos atrás ela facilmente seria considerado um gênio. Há quem            

diga que esta mesma criança tem mais informação do que o imperador romano no              

auge de Roma. Nas artes, hoje é possível por exemplo, gravar, mixar, e vender              

músicas e conteúdo de vídeos sem sair de casa. Basta ter os programas e              

aplicativos certo. Não há como negar que os tempos são outros. Assim também nas              

leis, aliás, essas mudanças vieram com tanta velocidade que não estávamos           

preparados juridicamente para punir crimes virtuais. Foi preciso sentar, pensar e           

redigir novos textos e inseri-los no código penal. Um exemplo disso é a lei              

12737/2012 conhecida como lei Carolina Dieckmann. Ainda nesse sentido, a Moral,           

os costumes e hábitos estão sendo modificados na mesma velocidade em que            

7 Possui graduação em Teologia pela Faculdade Batista do Paraná, especialização em liderança e              
pastoreio pela Faculdade Batista do Paraná, possui aperfeiçoamento em GBA-Líder coach. É            
professor na Fatebe e na Uninter. 
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novas informações, programas e aplicativos são gerados. Novas profissões, novos          

objetivos, uma nova ética e uma “nova” moral. E ao observar essas mudanças nosso              

papel é ir além de sentar e observar mas, pesquisar, analisar e projetar, a fim, de dar                 

uma resposta ainda que temporária e limitada as demanda que se revelam nos dias              

de hoje. Hoje é quase impossível acreditar que alguém não tenha uma ou várias              

redes sociais. Whatsapp, instagram, facebook, twiter e etc, são mais conhecidos e            

usados do que se pode imaginar. As empresas especializadas na utilização dessas            

tecnologias geram bilhões de dólares na economia mundial. Massificando         

publicidade, transformando hábitos, transmitindo conteúdo em tempo “real”. A         

história é dividida em antes de Cristo e depois de Cristo. E, assim será para sempre,                

mas a história pós moderna facilmente se divide em antes do facebook e depois do               

facebook. Vivemos tempos da internet das coisas. Onde você executa uma busca e             

instantaneamente começam a chegar promoções e indicações daquilo que você          

pesquisou nos seus aplicativos e no seu e-mail. Estamos sendo vigiados?           

Certamente estamos sendo estudados e mapeados também. Com que finalidade?          

Acredito que são as mais diversas possíveis, desde uma busca ávida do mercado             

por mais consumidores, até disseminação de conceitos e valores ideológicos.          

Certeza, só o tempo poderá mostrar. Mas, longe de querer “demonizar” tudo. A             

análise aqui é no sentido de entender, como a Igreja cristã vai se comportar frente a                

essas mudanças tão radicais? Como esses avanços podem contribuir ou prejudicar           

por exemplo, em nossas liturgias? Passamos de uma liturgia “clássica” para uma            

“moderna” e para alguns “super moderna”. Muitos dos que estão à frente de Igrejas              

hoje são oriundos dos processos evangelísticos dos anos 80, 90 e início de 2000.              

Viram muitas coisas mudarem desde a utilização de instrumentos musicais, tipos de            

ritmos, até o próprio conteúdo das mensagens pregadas. A questão que se pode             

levantar é: essas “modernidades” são modernas para quem?. Certamente, são para           

que vem de gerações anteriores, que cresceram sem telefones celulares, internet e            

aplicativos. Mas, para quem já nasceu nesse contexto não há “modernidade” e sim             

“normalidade”. E como então apresentar uma liturgia que seja atraente para o tempo             

que se chama hoje? Será que não cabe aqui a expressão: princípios são             

inegociáveis, formas não? Será que antes de demonizar tudo e deixar passar            

oportunidades preciosas, nossas liturgias e cerimônias não deveriam ser pensadas          
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no sentido de atrair para ganhar? O apóstolo Paulo expressa essa estratégia ao             

escrever aos Coríntios em sua primeira carta, quando diz: Porque, sendo livre para             

com todos, fiz-me servo de todos para ganhar ainda mais. E fiz-me como judeu para               

os judeus, para ganhar os judeus; para os que estão debaixo da lei, como se               

estivesse debaixo da lei, para ganhar os que estão debaixo da lei. Para os que estão                

sem lei, como se estivesse sem lei (não estando sem lei para com Deus, mas               

debaixo da lei de Cristo), para ganhar os que estão sem lei. Fiz-me como fraco para                

os fracos, para ganhar os fracos. Fiz-me tudo para todos, para por todos os meios               

chegar a salvar alguns. E eu faço isto por causa do evangelho, para ser também               

participante dele. (1Co 9.19-23). A inteligência em utilizar tudo que está disponível            

para fazer o evangelho proclamado e Jesus conhecido, tem que ser maior que             

nossas amarras religiosas. Utilizar tecnologia para atrair essa sociedade que respira           

a cibercultura, sem esvaziar as mensagens e mudar os princípios, e ainda não só              

usar como instrumento de atração, mas também de retenção e capacitação é um             

desafio. O que precisa ser levado em consideração é que, não tem como segurar as               

mudanças impulsionadas pela cibercultura, que não podemos ficar para trás como           

gerações anteriores, que criticaram e demonizaram a televisão e hoje tem           

programas nos mais diferentes canais, que tentaram segurar o movimento de           

adoração e hoje compõem e gravam nos mesmos estilos que criticavam. Somos            

chamados para o tempo que se chama hoje por mais mutável e acelerado que              

esteja. Que não se perca mais tempo em dicções eternas se é ou não de Deus. Mas,                 

que avancemos para um dia poder dizer: “Fiz-me tudo para todos, para por todos os               

meios chegar a salvar alguns. E eu faço isto por causa do evangelho, para ser               

também participante dele” (1Co 9.22,23). 
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A RADICALIZAÇÃO DA CIBERCULTURA: O TRANSHUMANISMO 

Me. Roberto Rohregger  8

 

“4 Então, a serpente disse à mulher: É certo que não morrereis. 5 Porque Deus sabe                

que no dia em que dele comerdes se vos abrirão os olhos e, como Deus, sereis                

conhecedores do bem e do mal.” (Gn. 3:4,5). O desenvolvimento humano sempre            

esteve atrelado ao desenvolvimento tecnológico. É graças a capacidade humana de           

criar instrumentos que ampliam a capacidade física natural, que a natureza passa a             

ser dominada, “pois a fragilidade da natureza humana exigia que o homem buscasse             

um apoio”. (ROHREGGER; SGANZERLA). Segundo JONAS: A técnica, podemos         

dizer, representa uma “vocação” da humanidade, isto é, uma necessidade humana           

para assegurar a continuidade da sua existência. Mesmo no passado quando seu            

desenvolvimento era bastante vagaroso, a técnica antiga, como afirma Jonas          

representava um “tributo cobrado pela necessidade” (2006, p. 45). A ciência e o             

desenvolvimento tecnológico têm contribuído para que a humanidade tenha um          

maior acesso a bens de consumo, alimentos, medicamentos, facilidades de          

comunicação e transportes, entre outros inúmeros inventos possibilitados inclusive         

por um sistema econômico que possibilitou este desenvolvimento e hoje também           

está atrelado de tal maneira que se tornam interdependentes. Porém, a humanidade            

ainda enfrenta problemas relacionadas à distribuição de todo este desenvolvimento.          

Há uma parcela bastante significativa da população mundial que não usufrui de todo             

este desenvolvimento. Muitos locais de grande concentração humana não têm          

acesso a questões básicas como a distribuição de água e tratamento de esgoto.             

Mesmo em países com um grau significativo de desenvolvimento econômico          

8 Mestre em Bioética pela PUCPR, pesquisando as implicações bioéticas da biotecnologia, possui             
ESPECIALIZAÇÃO em Psicoteologia e Bioética pela Faculdade Evangélica do Paraná – FEPAR e             
Teologia do Novo Testamento Aplicada pela Faculdade Teológica Batista do Paraná – FTBP e em               
Formação de Professores para EAD pelo Centro Universitário Uninter. Bacharel em Teologia pela             
Faculdade Evangélica do Paraná (2008) e graduação em Bacharel em Teologia – Seminário             
Teológico Betânia de Curitiba (2006). Membro do Conselho de Bioética do Hospital Pequeno Príncipe              
(Curitiba/Pr.) Atualmente é professor do Centro Universitário Uninter na graduação de Bacharelado            
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cristianismo., teologia sistemática e ecologia. Criador e coordenador do Grupo de Estudos de Bioética              
& Teologia (FATEBE) Curitiba,Pr. 
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podemos encontrar pessoas sem acesso a tratamento médico e a alimentação           

digna. Este quadro parece demonstrar que o desenvolvimento técnico-científico não          

é universalizável, isto é, não é acessível a toda a humanidade, pelo menos não a               

curto prazo, uma vez que este está atrelado ao desenvolvimento econômico e a             

políticas públicas. Apesar deste quadro, não parece haver outra possibilidade para o            

aumento da qualidade de vida humana que não passe pela concepção de que a              

ciência e a tecnologia seja o caminho inexorável para este objetivo. Desta forma a              

ciência é vista como àquela que poderá trazer a humanidade um futuro que possa              

assemelhar-se ao paraíso. É a partir desta concepção que a ideia do transumanismo             

se desenvolve, como uma ideologia de evolução que possa ser direcionada pela            

própria humanidade. O conceito geral que sustenta o transumanismo é que o ser             

humano na atualidade já possui as condições para dominar a sua própria evolução,             

não ficando mais a mercê do evolucionismo cego, isto é, poderíamos a partir das              

descobertas científicas como a manipulação genética e tecnológicas como a          

miniaturização de processadores transformar o corpo humano, aumentando sua         

capacidade cerebral, física e de longevidade. O transumanismo deixa de ser apenas            

uma idéia de ficção científica para passar a ser um conceito ideológico e um projeto               

filosófico. O “aperfeiçoamento” e a “imortalidade” humana tem sido perseguidos por           

diferentes grupos sociais, entre empresários, tecnólogos, biotecnólogos. Um dos         

mais recentes a aderir a essa causa foi Larry Page (co-fundador e CEO do Google)               

que criou a empresa Calico, voltada para a pesquisa em saúde e longevidade             

humana. Esta e outras ações e iniciativas estão em curso com o mesmo objetivo e               

até maiores, a exemplo do empreendimento do empresário russo Dmitry Itskov que            

pretende, com ajuda da biotecnologia e da informática, alcançar até o ano de 2045,              

a possibilidade de fazer o upload da mente humana para uma máquina, que seria o               

passo posterior do transumanismo para o póshumanismo. Apesar de algumas ideias           

exóticas o transumanismo tem o apoio de uma boa parcela da comunidade            

científica, filosófica e empresarial, o que parece indicar que algum tipo de            

manipulação humana será desenvolvido como resultado deste projeto. É óbvio que           

deste ideal surgem uma série de questões que necessitam ser respondidas, as mais             

básicas seriam refletir sobre, quais as implicações do transumanismo para o ser            

humano? Como podemos compreender as afirmações transumanistas pela        
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perspectiva metafísica e religiosa? Quais as implicações éticas para o          

desenvolvimento do transumanismo? E as implicações sociais? Porém há uma          

questão fundamental a qual nos leva à parte inicial deste pequeno texto, qual a              

possibilidade de universalização do transumanismo? Talvez se este        

desenvolvimento tecnológico não possa ser acessível a qualquer pessoa, signifique          

a construção de um abismo social muito maior do que o existente na atualidade e o                

desenvolvimento técnico-cientifico possa, não mais apontar para o progresso de          

toda a humanidade, mas para apenas um seleto e já privilegiado grupo.  

 
Palavras-chave: Tecnologia; científico; humanidade. 
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UMA MENTE RENOVADA PARA O DISCERNIMENTO DOS TEMPOS  

Me. Nonato Vieira  9

 

Li recentemente uma fábula postada em um grupo de aplicativo, parte de um livro do               

qual não tenho as informações suficientes para fazer a referência, mas aquela            

estorinha dizia:  

Era uma vez, na terra de Fuzz , o Rei Aling chamou seu sobrinho Ding e ordenou:  10

– Sai e percorre toda a Terra de Fuzz e encontra-me o mais bondoso dos homens, o                 

qual hei de recompensar pela sua bondade.  

– Mas como haverei eu de reconhecê-lo, quando eu o encontrar? — perguntou.  

– Como? Ele será sincero — zombou o rei e arrancou-lhe uma perna por sua               

impertinência. 

Então ele saiu mancando a procurar o homem bom. Mas logo retornou confuso e de               

mãos vazias. 

– Mas como hei de reconhecê-lo quando eu o vir? — perguntou novamente. 

– Como? Ele será dedicado — resmungou o rei, e arrancou-lhe outra perna por sua               

impertinência. 

Então saiu coxeando mais uma vez para procurar o mais bondoso dos homens. Mas              

outra vez retornou confuso e de mãos vazias. 

– Mas como hei de reconhecê-lo quando eu o vir? — implorou ao rei. 

– Como? Ele terá internalizado sua crescente conscientização — vociferou o rei, e             

arrancou-lhe outra perna por sua impertinência. 

Então, apoiando-se em sua última perna, saiu saltitando a fim de continuar sua             

busca. Depois de algum tempo, retornou com o mais sábio, mais sincero e dedicado              

Fuzzy de toda a Fuzzylândia e o colocou de pé, em frente ao rei. 

– Como! Este homem não serve absolutamente — rugiu o rei. — Ele é muito magro                

para o que quero. — Dizendo isto, arrancou a última perna do servo, que caiu ao                

chão com um baque surdo! 

9 Mestrado em Ciências da Religião, pela Universidade Católica de Pernambuco e em Missões              
Urbanas pela FATSUL. Pós-Graduação em Docência de Filosofia e Sociologia. Bacharelado em            
Teologia pelo Seminário Teológico Betânia e pela Faculdade de Teologia Hokemah e Licenciatura             
em História pela Fundação de Ensino Superior de Olinda. Pastor da Igreja Evangélica Livre e               
professor da Fatebe. 
10 Fuzz significa abstração, falta de clareza.  
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– A moral desta fábula é que. . . se você não pode reconhecer o que vê quando o vê,                    

pode terminar sem nenhuma perna que o sustente.  

Lendo esta fábula, fui levado a uma citação que Ricardo Barbosa faz, na sua              

consagrada pastoral da Revista Ultimato. Segundo ele, em uma conversa com o            

teólogo americano James Huston, sobre a influência das tecnologias, mídias e           

outras mais, este lhe teria dito: “Quando alguém casa com o espírito da época, a               

época passa e ele fica viúvo”.A mensagem do Evangelho é uma verdade eterna, que              

aponta para o governo de Deus sobre a sua criação, em um ato salvífico de redimir o                 

que Ele criara pleno. Porém, esta mensagem e suas realidades subjacentes se            

materializam na mente das pessoas que a ouvem, por meio de construções sócio             

culturais. A Igreja é compreendida como aquela que transmite esta mensagem,           

porque ela se lança a viver a tensão entre os valores eternos de Deus e seu Reino e                  

a necessidade da encarnação destes valores em um mundo caído e sua cultura             

ainda não redimida, que tem como objetivo ganhar e governar as mentes. Como             

viver nessa tensão e não perder sua voz profética no mundo da missão de Deus?               

Como a Igreja pode ser relevante sem se casar com o espírito da época? Algumas               

considerações – a cultura da beleza é obra de Deus – Gênesis 1.2 diz que não                

existia forma, estética, antes que Deus desse a ordem para que tudo viesse a existir.               

Mas, disse que o Espírito do Senhor, que dá forma ao que era somente caos, já                

estava presente sobre o caos – “Envias o teu Espírito, eles são criados, e, assim,               

renovas a face da terra” (Sl 104.30). Mesmo depois do pecado, Deus prometeu dar              

um Espírito que renova, que faria jovens e velhos sonharem, terem visões (Joel             

2:28) – viverem entusiasticamente – A profecia de Joel aponta para um tempo de              

bênção – uma nova era, uma era de mudanças, muitas coisas novas estariam             

acontecendo – obra de renovo do Espírito Santo. A Revelação de Deus nos alerta              

para um viver de culto, para discernir o espírito dos tempos – A perspectiva de               

Romanos 12.1 e 2, é de uma vida que se dá como um ato litúrgico que se                 

desenvolve enquanto vivemos. Com um comportamento assim, o crente vive todas           

as realidades subjacentes sem perder a capacidade de discernir os tempos, para            

nunca deixar de ser uma voz profética no mundo. Para isso acontecer, a vida, que               

se dá na liturgia do viver para Deus, está em constante renovação, para que se               

consiga ler os sinais dos tempos e se lançar à proposta de viver na tensão, sem                
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negar à interação cultura, admitindo que “toda verdade é verdade de Deus”, mas             

sem deixar de discernir os sujeitos culturais que buscam dominar e transformar a             

criação de Deus, como expressão de sua sabedoria, graça e deleite divino. 

Não esqueçamos: “Quando alguém casa com o espírito da época, a época passa e              

ele fica viúvo” e “se você não pode reconhecer o que vê quando o vê, pode terminar                 

sem nenhuma perna que o sustente”. 

 
Palavras-chave: Criação; Deus; Evangelho. 
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